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Prefácio

Comemora-se este ano o trigésimo aniversário 
da classificação da Área Arqueológica do Freixo 
como Monumento Nacional.
Com os seus 50 hectares este monumento, cuja ges-
tão está a cargo da Direção Regional de Cultura do 
Norte, constitui uma das maiores extensões de área 
classificada a merecer esse estatuto no nosso país.
Como se a sua enorme dimensão não constituísse, 
por si só, uma garantia de afirmação no panorama 
português do património cultural classificado, a 
Área Arqueológica do Freixo soube afirmar-se 
também por outras vias.
O projeto de investigação, formação, gestão, di-
namização e valorização patrimonial que aqui foi 
implementado desde 1980 sob a liderança de Lino 
Augusto Tavares Dias, permitiu desde logo afirmar 
as ruínas romanas de Tongobriga e a aldeia histórica 
de Santa Maria do Freixo como as duas realidades 
patrimoniais – distintas mas complementares – 
mais relevantes do espaço classificado.
A elas acresce uma vasta extensão de terrenos  
que foram sendo adquiridos pelo Estado e que, 
além de constituírem uma fonte inesgotável de 
conhecimento científico pela imensa riqueza ar-
queológica que os seus solos encerram, consti-
tuem também – fruto do trabalho de permanente 
manutenção e tratamento dos cobertos vegetais 
– imensos espaços de lazer ao serviço de todos.

A qualificação patrimonial da Área Arqueológica do 
Freixo foi ainda mais além através de um conjunto 
de intervenções arquitetónicas contemporâneas 
que permitiram, para além de albergar os diferen-
tes serviços ligados à investigação e formação, 
alargar o conjunto de equipamentos culturais ao 
serviço da comunidade.
Entre eles permitimo-nos realçar o Auditório e o 
Centro Interpretativo, ambos construídos ainda 
na primeira década do século XXI, mas só agora 
verdadeiramente postos à disposição de todos, 
mercê da execução de um projeto que em boa 
hora juntou, como parceiros e co-promotores, a 
Direção Regional de Cultura do Norte e a Câmara 
Municipal de Marco de Canaveses e que contou 
com financiamento comunitário para o efeito.
Eis-nos, pois, perante um momento de vital im-
portância na vida deste sítio: depois da inegável 
afirmação das suas ruínas arqueológicas no con-
texto da comunidade científica nacional e inter-
nacional, a abertura da exposição permanente do 
Centro Interpretativo de Tongobriga irá permitir 
acrescentar uma nova dimensão à sua existência. 
Estamos, finalmente, em condições de narrar 
uma história, dando sentido aos achados ar-
queológicos que, deste modo, passam a estar 
integrados num discurso coerente que permite 
a apreensão do seu significado.      

António Ponte
DIRETOR REGIONAL DE CULTURA DO NORTE



Para uns, o romano 

seria uma fonte de admiração. 

Transformar-se num deles, 

seria uma legítima aspiração pessoal.

Para outros, uma inaceitável negação 

da sua identidade. 

Para outros ainda, apenas 

uma estranha forma de vida.

Para todos, em duas ou três gerações, 

seria uma realidade.

Em menos de um século, todas as resistências

e inércias seriam vencidas.

E, do nascimento à morte, 

todas as etapas da vida 

estariam impregnadas de romanidade.
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Pensar 
a vida
José d’Encarnação

Gostava de ter ainda mais posses, a fim de lhe 
mandar erguer um altar verdadeiro, sobre o qual 
lhe pudesse imolar um boi ou cordeirinho de leite. 
Mas não, não se atreveria a tal, até porque logo 
lhe perguntariam: «E onde é que o colocamos, se o 
templo do fórum se reveste, sobretudo, da majes-
tade imperial e dos seus númenes protetores?!...».
Valerius Paternus olhava, meditabundo, o sol, 
duma serena tonalidade rosada, a descer, suave, 
além, na volúpia quase infantil de se esconder por 
detrás das colinas…
Sabia quanto o Sol lhe era propício no amadurar 
dos frutos; não ousaria, porém, consagrar-lhe 
ofertas – que aos mais nobres e aos iniciados nes-
ses mistérios era múnus ciosamente reservado. À 
deusa Fortuna, qual mulher amada, sim, em honra 
dela mandaria lavrar altar pequeno mas gracioso, 
na demonstração do seu reconhecido carinho e no 
dos seus familiares, pois também eles usufruíam 
agora das benesses que os sacrifícios haviam lo-
grado obter. Fortuna fora-lhe propícia.
Amanhã demandaria a oficina do canteiro e com 
ele acertaria pormenores. Queria o altar em di-
mensões adequadas ao seu lararium. Singelo, sim; 
no granito róseo local; o seu nome, Valerius Pater-
nus, após a identificação da deusa. Pôr-se-ia em 

siglas – toda a gente entendia… – a informação de 
que a considerava dea sancta, tamanhos haviam 
sido os benefícios outorgados; o nome da família, 
por de mais conhecida na cidade, poderia vir em 
abreviatura: VAL(erius); gostava do seu cognomen, 
Paternus, viria por extenso, a sublinhar até o es-
pírito de família; finalmente, a fórmula habitual: 
EX V(oto) P(osuit) – colocou, por à divindade ter 
feito a promessa.
Assim o pensou, assim o disse ao canteiro.

– Não queres, antes, V · L · P? – votum libens posuit?
– Não. Fortuna sabe bem que o faço de livre von-
tade. Ah! Mas falta um pormenor!
Queria o capitel bonito! Não apenas com o fóculo, 
a simbolizar a sua perene vontade de nele queimar 
olorosas essências em sua honra, mas também 

– gravado em meio de volutas – estilizado ramo 
do teixo, sua árvore totémica, protetora, cujas 
propriedades curativas (e mortíferas!...) já os seus 
antepassados conheciam…
O canteiro acabara de ajeitar o altarzinho que Al-
buia Paterna lhe encomendara por devoção à Mãe 
dos Deuses, Cíbele, uma daquelas divindades de 
mui ancestral culto no Oriente e cerimonial ape-
nas acessível a iniciados. E também ali estava – o 
cliente viria buscá-lo à tarde – outro altar; este, 
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DESCRIÇÃO Pequena estatueta em bronze, representan-

do a figura de Hércules em repouso. Corpo de formas 

infantis, nu, deitado numa superfície rochosa, repou-

sando sobre o flanco direito com a cabeça levantada e 

a nuca apoiada num montículo. Este tipo de peças está 

normalmente associado a espaços de culto em ambien-

te doméstico, podendo fazer parte da ornamentação 

religiosa de um lararium.

CRONOLOGIA Meados do séc. II d.C. 

CONTEXTO Área Habitacional Poente

COMPRIMENTO 55 mm 

LARGURA 33 mm

ESPESSURA 16 mm 

ESTATUETA DE HÉRCULES

ORAR AMULETOS

ta em bronze, representan-

m repouso. Corpo de formas CRONOLOGIA Meados do séc. II d.C. 

porém, a I · O · M. Todos conheciam o significa-
do destas siglas: Iovi Optimo Maximo, Júpiter, o 
deus maior dos Romanos, o melhor de todos! Até 
os indígenas cedo começaram a venerá-lo, por-
que, venerando-o, queriam proclamar que de boa 
mente acatavam as novas conceções romanas, 
cientes de que, na verdade, era, afinal, o mesmo 
universo em que todos se moviam – e os deuses 
carreavam esperança…
Paternus acertou o preço, combinou o prazo.
Quinze dias depois, era grande o alvoroço dos seus 
três filhos, Maximus, Rufinus e Amoena, a mais 
pequenina. O avô Quintus Valerius Rufus explica-
ra-lhes tudo. O cerimonial ia cumprir-se.
Nascia a lua nesse auspicioso mês de Agosto. Ru-
finus e Paternus envergavam túnicas brancas e 
quiseram ornar suas frontes com verdejante ramo 
de louro. Sua mulher, Fausta, pusera a túnica rosa 
preferida; os filhos vestiram de verde e Amoena 
de rosa, como a mãe.
Solene, o ancião acendeu a vetusta lucerna de 
bronze, que herdara, Paternus pegou na de barro; 
atrás, Fausta, Amoena, Maximus e Rufinus. Os ins-
tantes eram de mui respeitoso silêncio, na medi-
tação e na ação de graças. Pensavam no bom que 
era ter a Fortuna do seu lado. Chegado ao lararium, 
Rufus retirou suavemente o véu de pura lã. Oh!... 

Ali estava, como que num trono, o elegante altar! 
Fez-se a vénia ritual e o fogo das duas lucernas 
contagiou o incenso do fóculo, donde perfumada 
nuvem se evolou. Não foram precisas palavras. 
Abraçaram-se, na intimidade com o Divino. A ceia 
culminou a cerimónia.
Lá fora, por entre as franças do arvoredo, brilhante 
luar de Agosto espreitava, deliciado…   
   
PARA SABER MAIS…

ENCARNAÇÃO 1990; ENCARNAÇÃO 2002; 

ENCARNAÇÃO 2013; ENCARNAÇÃO 2015
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